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ARTE OFFICIAL. 


A porto official do «Diario do 
Governo» de 1 contem: 

Portaria louvando o administra- 
dor do concelho de Tarouca pelo 
zelo com que capturou cinco réos 
pronunciados n'um assassinato. 

— Varios despachos no pessoal 
judiciario. 


O Diario de 2, contem: 

Um decreto creando uma cadeira 
de ensino primario na freguezia de 
Anluzede, no concelho de Coimbra. 

— Outro creando uma igual para 
o sexo feminino na cidade d'Elvas. 


usem 


“PORTO 4 DE OUTUBRO, 


PARLAMENTO. 


Topos os homens que desejam 
que o paiz caminhe conslitucional- 
mente na procura dos mais adequa- 
dos meios para estabelecer os me- 
lhoramentos de que necessita, sentem 
que a abertura do Parlamento se ad- 
die de novo, como se diz, protellando- 
se assim a solução de questões impor- 
tantes, que prendem a altenção nacio- 
nal. d 

A reforma da Pauta, e a via-fer- 
rea do norte são os principaes as- 
sumptos pendentes diante dos repre- 
senfantes do paiz, que chamam as 
considerações publicas, e trazem os 
animos n'uma anciosa espectativa. 
A demora no resolver semelhantes 
issumptos é toda em prejuiso. dos 
interesses publicos, desalentando es- 
peranças, e levantando desaffeições 
contra os que governam. 

O governo prometteu apresentar 
a reforma da Pauta, satisfazendo as- 
sim a todas as opiniões que vêem 
nessa reforma a principal base de 
organisação das finanças do estado. 


GBA E Cori DE Tr PO AS 
veis se acham fe 


itos para neste sen- 
tido se offerecerem ás côrles. Não 
temos motivo para duvidar desta as- 
serção, mas vemos que na ausencia 
do Parlamento nada se fará, pro- 
Jongando-se mais a distancia que 
yai do estado actual a uma epocha 
futura que deve ser toda no provei- 
to do serviço e rendimento publicos. 
A questão da via-ferrea do norte 
tem-se complicado gravemente, e 
quanto mais demorada fôr a sua 
solução maiores serão as difficulda- 
des a vencer, pela diversidade de 
opiniões que se vae creando. Se O 
contracto Pelto não é o unico que 
tenhamos diante de nós, se pode- 
mos contractar com mais vantagem, 
que -duvida pode ter o governo em 
seguir o que mais conveniente fôr 
ao paiz desligando-se daquele con- 
tracto? Se ao contrario o contracto 
* Pelto se juslifica, se nas circumstan- 
" cias acluaes não ha outro recurso de 
que mais favoravelmente se lance 
mão, não deve o governo ter receio 
de apresentar-se diante do Parla- 
mento a pugnar por uma realisação 
que o momento torna acceitavel. 
Nós que não vemos as cousas 
| atravez do prisma das paixões par- 
tidarias observamos que para os ho- 
— mens imparcices o contracto Petto 
, vas Lodos os dias desmerecendo. O 
celebre empreiteiro inglez foi bem 
- acceite pelo paiz, promovendo o seu 
- nome as mais bem fundadas espe- 
-ronças. Na apresentação do primei- 
ro contracto já essas esperanças um 
tanto se desvanecéram pois que se 
via que a communicação pelo carril 
entre o Porto e Lisboa ficava in- 
completa, abandonando-se a passa- 
gem ào Douro, deixando-se assim 
uma das mais importantes obras por 
fazer, e perdendo-se o estimulo. que 
ella despertaria para a continuação 


das vias-ferreas nas provincias do 
Norte. 

Seguio-se ao primeiro contracto 
a difficuldade da creação da com- 
panhia, difficuldade que a crise ge- 
ral para todas as empresas justifi- 
cára. Em resultado veio o segundo 
contraclô que era dc esperar, altenta 
a posição do contractador inglez, fosse 
de muito menos vantagem que o pri- 
meiro. Com effeito já não foi só 
a passagem do Douro que se abando- 
nou, as construcções de mais diffi- 
culdade na linha deixaram-se para 
o futuro, ficando a linha cortada, e 
offerecendo só pedaços de commu- 
nicação pelo carril. 

Ainda assim não ha habilitações 
para sustentar que o contracto Petto 
deixe de offerecer vantagem. E pre- 
ciso saber-se o que realmente se tem 
passado a este respeito, e até que 
ponto vão as propostas que se di- 
zem- foram apresentadas ao ministro 
respectivo. Para que se saiba no pu- 
blico a verdade, e para que o con- 
tracto Pelto não perca de todo a 
consideração, é força que o gover- 
no se ouça quanto antes diante dos 
enviados do povo. O governo está 
n'uma melindrosa posição, e precisa 
para conceituar-se no paiz explicar- 
se calhegoricamente para salisfazer 
os seus amigos, e desmentir as ac- 
cusações que lhe erguem os adver- 
sarios. a 

Não sabemos quando se abrirá 
o Parlamento, mas podemos asseye- 
rar que nunca a reunião dos repre- 
sentantes do paiz foi mais desejada, 
e que nunca o governo se compro- 
metteu tanto em demoral-a. 


E 


INTEROR. 


LISBOA 2 DE OUTUBRO. 


Correspondeneia part, do Commercio do Porto. 
se algumas vezes o correspondente póde 
ter ufania do ver justificadas os aprecia- 
ções por elle feitas dos factos, dos ho- 
mens e das cousas, chegou sgora esse 
momento 90 correspondente | provisorio 
do «Commercio do Porto», que em bre- 
ve vai entregar esto limão a quem me- 
lhor o sabe dirigir, como mais. conhe- 
cedor das costas e restingas quo se en- 
contram nesta derrota, em que o mar 
muitos vezes é bastante aparcellado, 

Dissemos qne a chegada de mr. do 
Groussard devia pôr em sobresalto alguns 
animos, o tambem causar embaraços 4 
marcha governativa a proposito do cami- 
nho de ferro do norte. Ahi eslão rea- 
lisadas as nossas prevenções, e mal se 
pode narrar o que ha dous dias vai de 
labyrintho à proposito de tão importante 
negocio, que toma serias propurções, o 
mais serias do que muilos so persua- 
dem. 

Entre pessoas de alta posição, e de 
relações ainda mais superiores corria hon- 
tem geralmente que o governo livera um 
conselho de ministros , em que por mui- 
tas horasse debateu a questão do cami- 
nho de ferro do norlo, oppondo-so te- 
nazmento o nobre marquez de Loulé à 
que so desse approvação ás ultimas pro- 
postas feitas por mr. Pelto, Este voto 
produziu, como. podeis suppor, um per- 
feito desacordo no seio do gabinete, allir- 
mando se até que os ministros pediram 
a sua demissão e quo ficára encarrega- 
do de organisar o novo gabinclo o mar- 
quez de Loulé, accrescentando-se o que 
nos chega a parecer impossivel, por cer- 
tos motivos, que tambem se mandára 
chamar o snr. Fontes para conjuncla- 
mente com o nobro marquez tomar parte 
naquele dificil encargo. 

Já se vê como o negocio do caminho 
de ferro do norte pode ser hoje causa 
de crises ministeriaes, e nem podia dei- 
xar de sor assim, sendo elle como é, o 
assumpto mais* importante na actualida- 
de para O paiz, 

Mas a questão ainda aqui não ler- 
mina. Vejamos o quadro por outro lado. 
Em quanto pelo que acabamos de dizer, 
parece quo o contracto Pelto não vac om 
maré de rosas, allirma-so que a esto res- 
peitavel cavalheiro fôra escripla uma car- 
ta, quo outros dizem ser portaria, em 
que se lhe acceita a proposta do cami- 


em Thomar, pagando-se-lhe os kilome- 
tros que elle tiver que fazer a mais por 
causa da nova directriz dada ao caminho, 
obrigando-se mr. Pelto à fazer a linha 
toda sem interrupção. A ser isto ver- 
dade, como se conciliam opiniões tão di- 
vergentes entro si? Pois so por um lado 
vemos as propostas de Pello darem mo- 
tivo a uma crise ministerial, geralmente 
acreditada, e por todos dada como exis- 
tente, o que lhe dá certo grau de vera- 
cidade, como, repetimos, se concilia esta 
com este ultimo-facto do acceitamento 
das proposta do mesmo Pelto? E se isto 
é assim, como suppomos, e a que boas 
informações nos levam a dar credito, co- 
mo se ouvirá mr. de Groussard, em que 
conta serão tomadas as suas propostas, 
e que altenção se terá por ellas, quando 
tão manifestamente se pronuncia parte do 
gabinete por mr. Pelto, a despeito do 
tudo, e do todas as cousas. Nós ainda 
esperamos ter hoje informações mais pos- 
teriores sobre esta momentosa questão , 
mas de certo a horas de já as não po- 
dermos enviar para essa redacção pelo 
correio. 

Outra questão de não menor vulto e 
que tem tambem feito séria impressão 
em Lisboa, tem origem n'um artigo do 
«Portuguez», no qual so revolavam fa- 
clos de uma ordem, pelos quaes se co- 
nhecia, a serem verdadeiros, a interfe- 
rencia na suprema gerencis das couzos 
publicas de um governo pessoal. A «Re- 
volução» fez notavol effeito no publico 
aproveitando-se das confidencias, que o 
jornal da situação lançára á voragem da 
multidão, e que claramente mostram 
que o gabineto obedecia a estranhas von- 
tades, e que não tinha coragem bastante 
para resiguar um poder tão fóra dos pre- 
ceitos e dogmas constitucionaes, das lheo- 
rias mais bom assentadas dos publicistas 
da liberdade. 

O que parece ser um facto positivo 
ó o chamameuto á capital do comman- 
dante de caçadores 4, como já temos para 
ahi dito, com ordem expressa para ser 
castigado por ter assignado contra a im- 
portação das irmãs da caridade france- 
zas, o essa ordem ter sido dada por quem 
está fóra dos discussões da imprensa, e 
de toda a responsabilidade politica. Pin- 
tar-lhe o assombro que esta notícia tem 
cauzado em todos os circulos, é quasi 
impossivel fazer, e todos lamentam que o 
governo: em assumpto do tanta monta, 
RR asso ana APIS MBsigggiDro deve 

Sahiu hontem finalmente a nau «Vas- 
co da Gama» pelas 7 horas da manhã. 
Rebocava-a o vapor do guerra «Mindello», 
mas ao chegar defronte de Paço d'Arcos, 
legua e um quarto do seu fondeadouro, 
largou este auxilio, e seguiu, levando-se 
galhordamente. Deus a leve a salvamento, 
diz a boa e rede phrase do marinheiro, 
tão clara como concisa; Deus a levo a 
salvamento, diremos nós tambem, a essa 
preciosa reliquia de quem já cubriu os 
mares com as suas armadas, e que nem 
temeu os tufões, nem as iras do Ada- 
mastor. E 

Vamos fechar esta para irmos assis- 
tir á exhumação do nosso presado amigo 
João Maria Nogueira. devendo ámanhã 
tor lugar a trasladação dos ossos, para o 
que todas as associações se preparam pora 
tornarem eslo acto solemne, quanto pos- 
sivel, 

Nos fundos publicos, não ha altera- 


ão. 
—— cera 


LEIRIA 4 de Setembro, (Do «Lei- 
rense»): Estão feitas as vindimas, e 
foram sem comparação superiores ás 
dos annos antecedentes. , 

Os snrs. Miguel Luiz Lopes Viei- 
ra, Antonio Carlos, Cordeiro, José 
Pereira: Gaio, e alguns mais que en- 
xofraram, tiveram uma colheita qua- 
si egual à dos annos abundantes e 
d'uvas sãs. Os lavradores que se 
não deram a esse trabalho, liveram 
o dobro, 'ou mais alguma coisa do 
anno passado, mas quatro ou seis 
vezes menos do que aquelles, c de 
uvas doentes. Não seria isto um in- 
centivo para que todos, grandes e 
pequenos, pobres e ricos enxofrem 
para o anno? Estamos persuadidos 
de que sim, como estamos certos de 
que não faltará negociante em Lei- 
ria que queira munir-se de uma boa 
porção de flôr de enxofre para a 
expôr à venda .visto que o governo 
não cuida em cumprir as suas pro- 
messas, proporcionando-a aos yinha- 


— Depois d'um estinlongado 
como não ha memoriatro, vie- 
ram as trovoadas sobre ih, ecom 
ellas as chuvas beneficaa refres- 
car a terra. Os ultimos de vin- 
dima teem sido molhaimas o 
fructo com isso ganhos: do que 
perdeu. 

— Já se nota uma alegria 
no povo. Ha por ahircde ven- 
da que já o mede [doo!] a 30 
rs. o quartilho e mesmo0 rs. do 
mais ordinario! Que tallombem- 
lhe os beiços, e dizem cestá bri- 
lnante como rubis!... Daos livre 
delle por emquanto.» vindo o 
Natal fallaremos. & 


AVEIRO 2 de Outubdo Cam- 
pião do Vouga): No dido mez 
passado, desappareceu altura de 
Espinho o cahique. «Senhdas Fe- 
bres». Não sabemos osmenores, 
mas consta-nos que a trição fora 
salva, depois de luctaras horas 
com o Oceano, por umdempre- 
gado no serviço da cabem. 

— Ante-hontem apgeu na 
Costa Nova do Prado usucia de 
almocreves. que foram comprar 
sardinha, -economisandesim um 
par de vintens. Os almves cos- 
lumavam esperas em Aguas car- 
regações dos mercantesjue lhes 
saia muito caro em sequencia 
do genero ser vendido pm preço 
mais subido. Mas hojee a es- 
trada marginal da Gafané presta 
à toda a especie de trarte , Os 
que negoceiam em sardi prefe- 
rem ir é borda do mapodendo 
depois vendel-a mais favelmente 
nas povoações da serraya/ onde 
a transportam, e ondecontram 
prompto consumo. 


IDEM 2 de Outubro. Impren- 
sa): Depois das primeirguas do 
outono, tem apparecidota cida- 
decnçaso (ao jero presida Sortihits 
mando: — nesta typographa qua- 
tro empregados doentes, 195 quaes 
esteve em perigo de vid 
“ — Pai e filho embasivam ha 
poucos: dias n'uma dass; pouco 
frequentadas desta cidadfilando 
o astro luminoso, que''o susto 
tem causado, quando, aissarmos 
junto d'elles, ouvimos di 
— Ah pai! que é aquilo com- 
prido e lustroso que elkm pe- 
gado a si? 

— E'o rabo, filhinhchama- 
se a cauda do cometa. 

— Ah pai... e queivcá fa- 
zer o rabudo? 

— Vem lembrar-nos nossos 
peccados, e trazer-nos ma má 
nova. ' 

— E se elle der ado, pai, 

que faz? 
— Cala-te, tontinhe; tal fi- 
zesse, arrasava o munddo. Ben- 
ze-te, benze-te, e encomda-te a 
Deos. 

E nós tambem nos'zemos e 
fomos andando. a 

— De 111 Janeirosjo vigor 
da idade passou desta alhor vi- 
da no dia 29 do passado 'w"Igna- 
cia, viuva, desta cidadeç conta- 
vaosseus 111 annos, e todos já 
pensavam esqueceria cif baixo, 
mas o cometa da grande'da trou- 
xe-lhe a ordem de marcê à se- 
nhora Ignacia já não tsá a fi- 
gurar no rol do parocho K 

Um menino que ha úta € seis 
primavoras ella trazia ado; e que 
tantas vezes lhe humedeos Vesti- 
dos, ainda está são e “sto, ca- 
minha a pé duas leguas, Grsa, ga- 
lhofeiaa , tem optima reiscencia 
— e é marido desde os!” 


LAMEGO 26 de Seteo: (Cor- 


nho de ferro do norte, não tocando este 


teiros, em todos os districtos, 


resp. part, do Liberal);vam ca- 


pturados, e remetlidos á cadeia desta 
cidade pelo snr. administrador do 
concelho de Tarouca, quatro indi- 
viduos implicados em varias mortes 
e roubos, sendo um desses indivi- 
duos D. Antonio Lucio, filho de um 
desembargador do mesmo sobreno- 
me, que pertenceu á Relação do Por- 
to até á restauração do governo cons- 
titucional em 1834. 

Acham-se quasi concluidas as vin- 
dimas nestes sítios, restando apenas 
algumas, de predios menos impor- 
tantes, onde o vinho é sempre mais 
verde. Tem-se verificado algumas 
transacções de compra á bica dos 


lagares; porém a grande maioria dos 
lavradores, achando baixos os pre- 
cos, resolveu encuvar a riovidade , 
arrostando penosos sacrifícios. 


BRAGA 1 de Outubro. (Do «Bra- 
charense»): Vão ser nomeadas nes- 
te concelho, Villa Verde, e Amares 
commissões para promoverem as ex- 
propriações afim de serem levadas a 
effeito as estradas dos Arcos, e Pon- 
te do Lima. 

= Acabamos de ver as parlici- 
pações officiaes, recebidas ultimamen- 
te nesta cidade, sobre os lamentaveis 
acontecimentos na feira de Basta 
nos dias 26 e 28 de Setembro ul- 
timo. 

Os promonores são tantos e tão 
minuciosos, que nos não é possivel 
apresentar aqui, porque a folha es- 
tá a entrar no prelo, e o dia vao 
adiantado. 

Daremos por isso uma resumida 

noticia. 
No dia 26, de tarde, muitos fei- 
rantes unidos e armados lançaram 
por terra revolucionariamente o mu- 
ro do brazileiro Paulino; invadiram 
o terreno que elle defendia, e occu- 
param o mesmo terreno sem que hou- 
vesse opposição armada. 


No dia 27 não foi alterado o 
socedA dia 2% quando qs teirantes 


tentaram ivadir outra vez a proprie- 
dade do referido brazileiro, gente 
que estava de traz d'outro muro de 
elle disparou sobre aquella massa 
uns poucos de liros, do que resultou 
a morte dum homem, graves feri- 
mentos em dous, um dos quaes ex- 
pirou pouco depois, e o outro esta- 
va a expirar no dia seguinte [29], e 
muitos ferimentos leves. Um pique- 
te do destacamento do 8 tambem fez 
alguns tiros, dizem que para o ar, 
e não repetiu porque foi mandado 
retirar pelo commandante. No meio 
de tudo isto dirigindo-se o adminis- 
trador do concelho, auxiliado por 
tropa, a casa do tal Paulino encon- 
trou apenas um homem, que pren- 
deu por lhe achar cartuxos, e al- 
guns mais indicios de ter sido um 
dos que dispararam sobre o povo. 
O brazileiro havia-se retirado com a 
familia, gados, e algumas alfaias de 
mais facil conducção. 

No dia 29 estava restabelecido 
de todo o socego, c a authoridade 
investigava sobre o crime. 

Parte do destacamento recolhe 
hoje ao quartel do Populo. 


—— ear 
ESP E 


Sansao foi o ultimo dia da exis- 
tencia do artista impressor Jorgo Teixeira 
Vellado, que succumbiu a uma phiysica 
pulmonar, na idade de pouco mais de 6 
lastros. 

Era impressor da typographia do 
«Ecco Popular», desde o seu estabeleci- 
mento. 

Era tambem director o um dos mais 
prostantes associados da Associação Fra- 
ternal de Benoficencia de todas as classes 
do Porto. a 

O snr. José Lourenço de Souza, 
proprietorio do «Ecco Popular», e da 
typographia: do mesmo, e bem assim 
seu sobrinho José Joaquim do Barros, 
redactor do mesmo jornal e presidenta 
de Associação, do que o finado era dis 


AO, VU 


reclor, não pouparam oflicios de verda- 
deira amizade, para dar uma feição sen- 
tida é homenagem prestada ás cinzas é 
memoria d'aquello à quem votavam in- 
suspeita afeição lão sinceracomo mere- 
cida. > A 
E foi por isso que a tristo ceremo- 
nia do enterramento, sprosentou um ar 
do grandiosidade funeraria, pouco com- 
mum 
A mosica da capolla do snr. Cane- 
do executou os, responsos morluarios ; 
assistindo com brandões de cera as di- 
recções dos diferentes associações artis- 
ticas, e grande numero de membros das 
mesmas. e 
"Assistiram tambem alguns jornalistas. 
| “O feretro foi conduzido Je; casa pelas 
direcções da Associação Fraternal de Be- 
neficencia de todas as classes, e da 
Associação Typographica , que depois dos 
“responsos o conduziram ainda á sepultura. 
Quando o cadaver do finado ia para 
sompre sumir-so no seio da campa, o 
sor. Joaquim José de Barros, disse entre 
prantos, o derradeiro adeus ao seu ami- 
go, em phrases repassadas de sentimen- 
to e saudade, que a todos commoveram. 
E assim acabou, por um adeus eterno 
«e saudoso, a peregrinação no mundo do 
« artisto nobilitado pelo trabalho. honesto, 
e elovação das aspirações |... 
[ária o fp so rega iso aa Toi e ia 


5 TT — unas e 
“NOTICIAS DIVERSAS 


Passageiros O vapor «Lusitaniay 
sobido bontem para Lisboa és 10 horas 
e meia condusiu 194 possageiros, entro 


elles os seguintes: 

Felix Francisco Vieira, Manoel Pinto 
Lima, Manool Joaquim Freire Silva Bra- 
go, 2 aspirantes de marinha, Antonio de 
Mogalbãos, "Joaquim Antonio Costa, An- 
tonio Joaquim Basto, Ignacio Antonio Ma- 
chado, Miguel Cardoso Cunha, João José 
Rodrigues Leitão, D. Leonor Julia Almei- 
da Marques, e 2 filhos, Vasco Guedes e 

pessoas de familia, Gaspar F. de Sou 
so Magalhães e Lacorda, Joaquim José 
Araujo, José da Cunha Leito Guimarães, 
Antonio José Rodrigues, Josó Dias Silva 
Guimarões, H Spencer, R. J. Lopes Vas- 
concellos, D. A. E Castro Maciol, José 
Maria Camillo Mendonça, H. Luiz Com- 
pos, Affonso Joaquim Nogueira Soares, 
Antonio Nogueira, D. Sophia Fonseca 
Forreira, Goult, Antônio Gonçalves Peroi- 
ra; Antonio José Pereira Silva, Antonio 
Francisco Almeida, Folix Pereira Maga- 
Jhãos, Apleibj. - 

— — Despachos judiciaes. Por de- 
cretos do 23 d'Agosto tiveram logar os 
seguintos dospachos judiciaos ! 

+ Feliciano Josó Paes, escrivão e tas 
bellião do juizo de, direito da, comarca 
de Villa França de Xira, provido no offi- 
cio do escrivão da 6º vara da comarca 
do Lisboa, vago pelo novo despacho do 
pedi ho Dias Lopes e Vusconcel- 

os. f R 
tjeo Arbaphatelulosá ulustino gliângsade, e 
go por" tillecimento! ud Tosa as piridião 
do Barros. 

- José da Motta Sobrinho, transfori- 
du do officio de escrivão e tabellizo do 
juizo de” direito da comarca da Certã pa- 
ra o oficio de escrivão do juizo do di- 
reito da sexta vara da comarca do Lis- 
boa, vogo por falecimento de Josó Ma- 
ria de Leiros Souto Moior. 

Manoel. Pinto Leão, que foi escrivão 
e tobellião: do supprimido julgado de 
Messejana , provido no officio vogo de 
tabellião publico de notas do mesmo ex- 
tincto julgado na comarca de Beja ; do- 
vendo o agraciado residir na villas que 
fôra. canital desse julgado. 

Josó Lopes da Cruz, provido no 
officio de escrivão do juizo de paz do 
districto de Arrabal em Loíria, vago por 
fallecimento de Manoel Gomes Gayo. 

David José de Pinho nomeado para 
o emprego de amanuense da, secretaria 
da presidência da relação do Porto, vogo 
pelo novo dospacho do José Joaquim dos 
Santos Leite. 

Por decretos do 2 e 10 dê Sotem- 
bro, livoram lugar os seguintes despa- 
chos. ; 

A Raulino Antonio da Fonseca, decla- 
rado sem efeito, pelo requerer, o de- 
ereto de 10 de Março proximo proterito, 
pelo qual fora provido no oflicio do es- 
crivão e tabollião do juizo de direito da 
comarca da ilho do Pico, onde não cho- 
gou a lomar posso. 

Anacleto Augusto Cypriano de Mello, 
provido. no oflicio: de escrivão e tabel- 
Jião do juizo de direito da comarca da 
ilha do Pico, vago por ter ficado sem 
effeito o despacho do Raulino Antonio da 
Fonseca. 

José de Aquino Marinho Falcão, trans- 
ferido, pelo requerer, do officio de es- 
crivão o tabellido do juizo de direito da 
vomarca da Figueira da Foz para idon- 
tico officio da comarca de Pombal, vago 
pela transferencia do João Fortunato Mon- 
teiro. 4 

João Fortonato Monteiro, transferi- 
do, pelo requerer, do officio de escrivão 
o tabellião do juizo de direito da comar- 
ca de Pombal para identico oflício da co- 
marco da Pigueira da Foz, vago pela trans- 

ferencia do José de Aquino Marinho Fal- 


cão, y 
Marcelino Nunes Cordeiro Pimentel, 
provido no officio do: esorivão do juizo 


de pazdo districto de Payão na Figueira, 
vago pelo fallecimento de João Gaspar de 
Oliveira. : 

José Lionel Sequeira e Silva, que 
foi escrivão de um dos juizos de direito 
dos districtos eriminses da cidade de 
Lisboa, provido no officio de escrivão e 
tabellião do juizo de direito da comatca 
de Villa Franca de Xira, vago pela trans- 
ferencia de Feliciano José Paes. 

E por decretos de 23 6 25 de Setem- 
bro. tiveram lugar os seguintes despa- 
chos : . 

José Paulo Parente da Guerra, trans: 
ferido pelo requerer, do officio do con- 
tadore distribuidor do juizo de direito da 
comarca do Satita Comba Dão para o offi- 
cio de escrivão do juizo de paz do dis- 


tricto de São João de Arêas, no julgado 


do mesno (titulo, vago pela exoneração 
concedida a Manoel Lopes Parente. 

Antonio: Pereiro da Conceição, pro- 
vido no officio de escrivão do juizo de 
paz do districto de Turquel em Alcoba- 
ça, vago por fallecimento do Joaquim 
Pereira da Conceição. 

José Billiter, provido no oficio de 
escrivão do juizo du paz do districto do 
Nossa Senhora dos Anjos da cidade de 
Lisboa, vago pela exoneração concedida 
a Victorino José de Avelar Telles. 

Miguel José Delgado, que foi escrivão 
do extincto juizo de paz do districto d'Athcu 
guia da Balês, “no concelho de Peniche, 
provido no officio, da escrivão o tnbellião 
do juizo ordinario do julgado de Castro 
Verde, vago pela transferencia de José 
Lopes de Carvalho. i 

-— Condecorações. Por cartas regi- 
às é decretos de 4, 9, 11, 18,27 0 31 
de Agosto de 1858 foram condecarados ; 
Coin o gráo de commendador da ordem 

militar de Nosso Senhor Jesus Christo. 

O conde Praspero Canzacchi, guar- 
da nobre de sua: santidado. F 

O monsenhor Domingos Sanguigni, 
ablegado Apostolico. 

Com o grao de cavalhewo da antiga é 
muito nobre ordem da torre e espada 
do valor, lealdade e merito. 

Francisco Eduardo Virlet, tenente- 
coronel da artilheria do exercito francez. 

João Baptista Weller, capitão de ar- 
tilhoria do exercito francez. 

Pedro Francisco Justino Frederico 
Augusto Vignolti, professor de soiencias 
applicadas na escola de arlilheria do 
Motz. 

Podro Jodo Baptista Eugenio Olry, 
capitão de artilberia do exercito francez. 
Com o gráo de cavalhero da ordeny 
militar de Sossa Senhora da Con- 
ceição de Villa Niçoea. 

Adriano Mazel, secretario da lagação 
dos Paizas Baixos, na corto de Bruxollas 
> Prancisco, Joaquim - Correa “Monção, 
lavrador do Colungo Alto na provincia de 
Angola. 

Goslavo Mauronard, subdito de Sua 
Magestado o imperador (los francezes. 

O cavalheiro do Herard, capitão de 
arlilheria do exercito francoz 

João Baptista Henriquo Putz, capi- 
tão do «primeiro, regimento «de cartilhoria 
artilhoria do exerdror Trancez. 

Com o grdo de cavalleria da ordem 
militar de S. Bento de Aviz, 
Antonio Candido Zagallo, majorgra- 

duado do corpo do estado-maior do exer- 
cito, 


Antonio Marques de Mello, capitão de 
infanteria do primeira linha da provincia 
do Angola; 

Augusto Carlos de Oliveira, capitão 
do regimento de infanteria numero cinço. 

Domingos Joaquim da Silva Barbo- 
sa, capitão do regimento de cavallaria 
numero dois, lanceiros da rainha. 

Faustino José de Menna Apparicio, 
capitão do corpo de engenheiros. 

Francisco José de Pina Rollo, pri- 
meiro tenente da armada. 

José Joaquim da Silva, capitão quar- 
tel-mestro em comissão na guarda mu- 
nicipal de Lisboa. 

José Maria Thiago Santa Clara, ca- 
pitão do regimento de infanteria numero 
quatro. 

Josó Victorino Freire, capitão do re- 
gimento de infanteria numero quatro. 

— Arrematação de fóros. No dia 5 
de Novembro serão arrematados no go- 
verno civil de Braga fóros da fazenda na- 
cional dos concelhos de Barcellos o Ama- 
res avaliados em 4318135 reis. 

No dia 8 de Novembro sorão arre- 
matados no governo civil de Braga fóros 
da fazenda nacional do concelho de Co- 
lerico de Basto avaliados em 763500 reis. 

No dia 9 de Novembro serão lamber 
arrematados no governo civil de Braga 
fóros da fazenda nacional dos concelhos 
de Villa Verde o Barcellos, avaliados em 
8308061 rs. 

No mesmo dia serão lambem arre- 
matados no mesmo governo civil mais 
fóros dos concelhos de Villa Verde, Villa 
Nova de Famalicão o Amares, avaliados 
em 5878025 rs. 

— Caminhos de ferro de leste. Nos 
7 dias decorridos de 21 a 27 de Setem- 
bro transitaram pelo caminho do ferro 
de leste, na socção de Lisbvo, á Ponte 
do Asseca 7455 passageiros, sendo 7422 
civis, o 33 militares. D'quelles foram 
94 do 1.º classe, 790 de 2.º e 6538 
do 3.º. 

A réceita total nestes dias foi de 
1,9828565, sendo 1:7358310 producto 
de passageiros, 1478115 producto de ba- 
gagens, q recovagens, 1008140 producto 


do cavalos, carruagens, ches, invê 
excessos. 

— Loteria. O cplauv para 
extracção da loterin do 4,º trime: 
Misericordia de Lisbon, é o seguir 

O sen copital será de 32:50080/ 
formado de 6500 bilhetes a 5808 
cada um, sendo 2147 premios e3 
braucos. Os premios serão : 1 de 7:00 
—1 de 2:0008000 — 1 de 1:00 
—4 de 80008000 — 4 de 500800 
de 3008000 — 2 de 2008000 — 1 
1008000 — 20 de 608000 — 214 
68400 e 1 de 1608000 ao ultimo) 
mero que sahir branco. 

— Premios da loteria de Lisbos 
gundo participação telegraphica re( 
pelos snrs. Cunha & Roriz, os bilbet 
na extracção que sabbado teve luga 
tiveram premios de 100$000reis para 
foram os seguintes: 

Numero 1065 com 7:0008000 
Mumero 4905 com 1:0008000 
Numero 3972 com 6008000 "rs 
Numeros 1458 e 5358 com 20) 
cada um. 

Numeros 2202, 3742, 3002, 2 
6097 com 1008000 rs. cada um. 

—— Mais. Outra participação 
graphica recebida pelo snr. Antoni 
ques de Carvalho, da rua das Flô 
h fez-lhe saber que o bilhete m 
h905 fôra premiado com 1:000800 
numero 2403 com 1008000. 

Foram vendidos pelo snr. Ma 
do primeiro um quarto e tros ca 
de 500 rs.; e do segando: meio ob 

— Fallecimento. - Montem sep 
se no cemiterio de 8. Francisco o 
ver do snr; Simão Josó de Miranda 
te de causas no tribunal do comu 
Foi vietima d'uma apoplexia. 

— Romaria. Foi hontem a 
romaria da Senhora do Rozario (a 
do anno) em 8, Cosme, 

A concorrencia de povo foi m: 
sa, ainda que somenos ao quo er 
ser. Uuw bello dia de sol claro, É 
ceu a festa, Os vehículos de con 
do toda a casta, classicos o mo 


rs. 


hida, como ao cair da tardo no res 
pejavam a estrada, e tornavam trab 
o transito, para os lurbilhões do 
quo em todo o dia enchiam o ca; 

O vinho novo teve grando con 
o a Darateza deste gonero fez sen) 
seus efleitos por algumas pequenas 
dens, que felizmente foram som- 
quencia séria. O vinho vendeu-se 
raial a 30 reis o quartilho. 

— Vinhos. Recebemos uns 
do Alto Douro, em que se nos es 
seguinte, com data de 29 de Sete 

« Estó feita a colheita dos vin) 
novidado do 1858, uma das mais 
sas, que o Douro, ha muitos enmr 
produzido , e a sua quantidade nm 
cederá do 25 à 30 mil pipas, send 
sa opinião, que o vinho prepacml 
exportação devo regular de 8 al 
pipas, cifra esta que, junta à dá 
mil pipas do novidades anteriores! 
era sulliciente para satisfazer as ps: 
Doosoperdov ia. quem pardo iistostos 
corrido |... 

Dir-se-ha, talvez, que o depo 
Villa Nova o Porto é ainda avultas 
rem, se são exactos os calculos « 
soas aliás authorisadas, estamos cer! 
o vinho daquelle deposito nos cir 
tancias de apparecer, sem doscredy 
so, nu mercado estrangeiro , nim 
para o consumo regulaé do 1 ab 
se se inutilisassem as guias do vin 
está-sahindo dos armazens de Villa 
para consumo da cidade, ver-se-iao 
em pouço o quão reduzida 6 ag 
dade de vinho genuino; e que 1 
rece, tornada om realidado, muil 
correria para o restabelecimento da 
to de nossos vinhos, e que em lo 
offender interesses, pelo contraria 
vontagens de immenso valor pars. 

Dir-se-ha tambem, que om 
tuckeri vai em retirada, e que o us 
ba-de augmentar na proporção «ls 
lheitos? Cerlamento. Mas desge 
mente, estou convencido do con; 
e se aquello Mlagelio não tomou a- 
sidade dos annos anteriores é dey 
tempo sêcco, que tem predomin 
todas as estações, porque todos 055 
o varas estão mais ou menos afls; 
e nos silios em que havia algumi- 
uade estão completamente perdidos 
mo as cuxofradas. » 

— Colheitas ma Beira. Dea 
ta da Beira oxtraho o «Campeão do 
ga» as seguintes noticias : 

« Estamos na força das vis, 
o gonero é d'uma qualidade super: 
ma e mais que o dobro do anna- 
do; o que ó mau é que ninguen- 
cura, e dificilmente se conseguir 
algum por 500 réis, quando na a 
passada se vendeu por 38000 réis 

O milho novo está geralment 
400 rêis; o velho do qual ha sul 
para prover ao consumo até Abrik 
por 340 réis. 

Azeite, esse pouco que havim 
escapou aos fortes calores do ven 
agora cahido com as fortes rajadas,d 
to destos ultimos dias.» 

— Acção de louvor, E' q 
maior satisfação quo transcrevemy 
«Jornal do Commercio» do Rio sd 
neiro, uma noticia que, debaixa 
epigraphe, publica aquelle jornal;o 
diz respeito 8 um nosso palricioç. 


cheios de gente , tanto pela man!) 


Alfredo Acacio. do Sá Passos, filho dai 
snr, José Joaquim Pinto de Sá Passos; 


"hescrivão - de «direito de uma das varas 


do Porto, e coixeiro de sen tio 0 snr. 
Victorino Pinto do Sá Passos, respeitavel) 
[commerciante da praça-do Rio de Janeiro. | 
jEil-a : r a a 

« Eis-squi mais um facto que abona a 
moralidade dos nossos jovens caixeiros. O 
snr. Alfredo Acacio de Sá Passos mandou 
'hontem un pequeno caixeiro seu cormpa- 
inheiro trocar no banco: Agricola 1:3308 de 


| 


direilos;ma-alfandega; o menino, voltan- 
do, entregou-lhe 11:3308, isto é, 10:0008 
mais do que- havia levado ; e ppenas re-) 
conhecido o engano, logo e logo o snr. 
Sá Passos foi restituir no bango o excesso 
de 10:0008 que havia levado.. A acção 
falla por si, e dispensa commentarios. » 
o Fila Estephania. * Va'-sexia fei- 
ra reuniram-se om assemblea geral os aecio- 
vistos da - companhia: para esta edificação 
em, Cintra, na qual, diz o «Jornal Mer- 
contil», so approvaram as contas do ca- 
pital até hoje despendido em compra de 
terrenos e edificações, que sobe a 66:0008 
réis. b 
Passod-so depois a eleger. a direcção 
definitiva, obtendo .a maioria, dos, votos os 
snrs. marquez de Ficalho, .conde de Farro- 
bo e conde de Lucolte. 

— Reducção de desconto. O-ban- 
co de França reduziu no dia 23' do So- 
tembrova taxa: de seu desconto de 3 
e meio a 3 por cento,. Está por porlan- 
to “igual á taxa do desconto do banco! 
de Inglaterra, mas esperava-se que esto 
estabelecimento a reduzisse à 2 é meio 
por cento, em consequencia de .ter allrou- 
xado-a procura de numenario e cootinun- 
do a augmentar a reserva metallica do 
Banco. 

— Tribunal da Relação. Esto Tri- 

banal, que estava funceionando nos Paços 
do Conselho em consequencia das obras, 
que se andavam, fozendo na; Relação, já 
mudou outra vez para a sua antiga casa, 
e na sexta feira já alli funnccionou a ter- 
ceira secção. 
“ —— Cumprimento de legado. Na 
sexto feira procedeu-se na secrotária da 
Santa Casa da Misericordia á distribuição 
dos esmolas o 20 viuvas em cumprimen- 
mento do legado de João Teixeira dos 
Santos , fallecido no Rio de Janeiro; o 
qual deixou á misericordia uma avul- 
tada herança. “ 

No numero das vinte entraram as 

que do Brazil tinham sido recommenda- 
das pelos testamenteiros, € ds outras fo « 
ram lirados á sorto, por duas meninas 
orphãs. 
— Eschola medico-cirungica.. Hoje 
pelo meio “dia tem Jogar. a sessão sole- 
mne d'obertura da Eschola Medico-Cirurs 
gica, sendo a oração inaugural feita pelo 
sure dr. Macedo--Pinto... 

O corpo  calhedratico apresenta-se 
pela primeira vez com o seu novo uni- 
Tormo para o serviço interno da eschola, 
o qual consta de toga do lã preta com 
mangas perdidas, e alamares; em todo o 
peito, gorro do mesmo eslofo, gravota 
preta; e Sapato com divelr: ido vp a oras 

Alem deste uniformo, que é unica- 
mente destinado para O serviço escolar, 
ha também “um fardamento para as so- 
lemnidades publicas, o qual consisto em 
farda direita do pano azul com silvado do 
folhas o landes de carvalho bordadas a 
ouro na gola e nos canhões , gravola € 
colete branco, colça azul com uma lista 
de galão d'ouro do largura ordinaria nas 
costuras lateraes, chapeu armado gnarno- 
cido de plumas brancas, o espadim. 

Não sabemos se os lentes da eschola 
já tom éste fardamento. 

— Macrobio. Em Pernambuco, na 
froguezia dos Aflogados , falleceu Cosme 
Pereira, que tinba 130 annos. d'edade. 
Era casado em segundas nupeiaso levo 
1400 filhos, o ultimo dos quaes tem 15 
annos | | y u 

— Viagem de experuncia, Diz-se 
quo hoje sabiram do Tejo para a Ma- 
deira as corvetas a vapor Sagres e Bar- 
tholomeu Dias, a fim da experimentarem 
as suas respectivas qualidades nauticas. 

O snr. te D. Luiz, como com- 
mandante da corvêta Bartholomeu Dias, 
vac no navio do seu commando. 

— Armas de fogo portateis. A 
ordem do exercito do 21 de Setembro 
ultimo traz a seguinte tabella-dos preços 
das armas de fogo portateis em uso no 
exercito, conforme a proposta do ins- 
pector gerul' do arsenal do exercito : 
Espingarda , transformada em per- 


cussão .... ee 0 78200 
Dita de silex.. ... 2.0... 78600 
Clavina de cavallaria, transforma- 
da em percursão... ... 58600 
Dita de silox.. ... ... ... GBU0O 
Pistola do cavalaria, transfor- 

mada em percussão ... 38600 
Dita de silex.. ... 0.0... 48000 
Espingarda (do padrão maior) do 

collegio militar, transformada 

em percussão ... ... ... 68000 
Dita (padrão menor) ... «.. 58600 
Dita curta de artilheria com es- 

pada e baioneta... ... ... 68400 


— Mudança de palavra. (Da Opi- 
nião): Um amigo nosso que acaba de 
chegar do Alemlejo conta-nos o seguinte: 

Não nos cita a terra onde o caso se 
deu; o facto porem é que foi n'uma pe- 
quena cidade do Alemtejo, onde uma des- 
sas companhias de comicos ambulantes 


(suns notas para fazer um pagamento de|' 


- O actor que [azia de protogonisa | 
disse o papel a meios com o ponto, q 
no-fim da representação á falta de cartaz 
annunciou no respeitavel — que amanhã 
meus senhores teremos a bonra de lho 
dar oPhilosopho sem jo saber 

— Não senhor! não senhor |'excla- 
ma o regedor todo furioso: o senhor 
acaba de representar o. misantropo sem 
o saber, pois ámonhã hado saber o Phi. 
losopho para 'o representar”,  sliês mando 
todos pará a cadeia. remos 
Foi esto megmo actor que escreveu 
m colega d'um lhentro da capital 
intimo amigo seu : «Em todos os papeis 
fui paleado , velho, financeiro, pai no- 
bre, comico, centro , rele. vetos Lon 
de me” desanimar, quiz Edi A Tae 


tufio. Quando me, ouviram prônunciar os- 
k 


[lê verso, 
M 


| 
as a verda! o para nada : 


start | so Ê temo 
os applausos, romperam de todos, jos Ja- 
por um 


de pura é que não siry 


dos, o as palmas continuaram 
quarto d'hora depoisjá do panno estarem 
baixo.» ' MT 
Neste “caso: temos aqui lantos aclo- 
res | cinejoibu 
— Esposo inconsolavel. (Do mes- 
mo jornal). João, dizia um amo a seu 
creado: desdo quê morreu tua mulher, 
emborrachas-to todos osdias. D'anles só 
o fazias duas vezes por semana. Assim 
quero que ámanhã mesmo le cazas.) | 
== Ab! patrão, respondau o creado; 
deixe-me alguns dias mais entregue Á 
minha dôr.- =: 154 RD 
-— — Este dialogo,..não é nosso é.de 
Chamford. Honlem ouvimos um no mes: 
mo sentido que achamos com “mais sai- 
nete. E 
— Ah | “grande” tractante | ha dons 
mezes quo ostás viuvo o ba sessonta dias 
quo ninguem é capaz de te pôr a visla 
em cnsa; sempre 'na' loberna | amp 
— &' para mo consolar. y 
“ — B durará muito tempo a nacessi- 
dade d'essa. consolação ? 
— Ah! senhor, respo) 
grande suspiro, o kda 
sinto que sou inconsolavel, 
=—— Dosastre. Na segunda faira abas 
teu um cavonco em umas obras ques 
estão fazendo na rua Oriental do Pas 
seio em Lisboa, do, que resultou ficarem 
4 homens sepultados debaixo dn terra. 
Tres poderam ser lirados sem vida, ain- 
da que muito maltratados, mas o quar- 
to, por nomo José Marcolino, o marvjo, 


nden, com dm 
o do credo, 


ficou «morto. du sabias 
— Dinheiro abençoado, Com o po: 
queno capital de 50:000 francos, diz 0 


«Foturo», ninguem faz mais, nom so 
melte om «maiores omprozas, - do quo 0 
colei nin Prost, tão poda 
paiz pelas suas propo tas, e por tor: do 
o fundador do Eri pe Po al. 
Com o seu pequeno capital, e com A Iê- 
cundidade do seu engenho, credi d san 
Prost a companhia gorol das cai 
desconto, cujo capital no pring 
tres milhões de francos se elovo! 
a lrinta milhões. Esta sociedade, deu 
depois arfpoii a le dor tos caia 
de 2 milhões; de Jranços. "undous, 

nal: intitulado — O Credito Pablico — y 
empreza «do qual perdeu 400:000 francos, 
Estaboleceu a sociedade do crodito au 
Hespanha com um capital de“400 mz 
lhões, e do credito movel em Lisbon) com 
o de 20 milhões. Entrou na empreza de 
varios jornaes, entro. OS quaes, figura q 
«Estafetn» depois a «Vordado» com qua 
pouco tompo se quiz, transformando, 
em «Correio de Paris» lilulo que ia mais 
de” aecordo, devia estar com o seu genio 
emprehendedor.  Emprehendea o: cami- 
uho de ferro do «Guilherme Luxembur- 
go, a sogiedade dos banhos de Enghien 
e outras mil emprezas quo dus sous ar: 
rojos, o do que se póde fazer do um por 
queno capital quando se dispõe de genio 
emprehendedor. Todas estas informações 
so colligem do processo; em que, estáim- 
plicado este celebre especulador, e elo 
qual foi condemnado em 3 iodo o 
prisão. ! bang 

Pena é que'os lribunaes cortassemo 
vôo de uma imaginação que se mostrava 
tão brilhante, e que promettia deixar na 
historia um nome e nm modelo para tios 
os futuros especuladores. 

— Perder ou morrer. Nosilio dos 
Toncinhas, no concelho d'Alcacer do Sal, 
diz o «Jornal do Commercio», trez mal- 
tezes pozeram-se a jogar, é um delles 
limpou os companheiros. - Estes enten- 
deram naturalmente que não doviam per- 
der, por conseguinte resolvoram malar o 
feliz que lhes ganhára o dinheiro, assim 
fizeram e por um modo barbaro: ma- 
taram-o ás facadas e degolaram-o. a 

Um dos criminosos já está. preso, 


-— Typo do moticiarista. Permilias 
nos o nosso collega do «Futuro que lrans- 
crevemos do seu noliciario a excellente 
descripção que faz do Iypo do nolícia- 
rista 

Este typo, novo entre nós, não so 
move, não se dirige a alguem, sem uma 
idéa fixa e determinada «colhor novas.» 
Abordando-vos em qualquer parte não 
poupará o sacramental «que ba de novo» 
e se vos parece distrahido, não o julgueis 
tal; é todo ouvidos, e nem uma palavra, 
perde, quer da vossa conversa, quer do 
outra que intereepte, E" visto em toda 
a parto; um grupo do tres individuos não 
passa para elle despercebido, uma po- 


depois 


acabava de representar O “Misantropo. 


quena bulha, um acênor d'olhos, tudo 


EN 


* é reservada; 
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eilo descóbte.. Não (despreza «aconfeci- 


- mento» algum, é alfavel o benigno para 


"toda a gente, demora-se nas lojas onde 
'compra alguma cousa, até 'o proprio gol- 
Tego, que o Serve, faz porto da sua ami- 
sado ; ossencialmento indagador acha pra- 
zer om toda a convorsa que lho possa 
descobrir algum mysterio, escandalo gran- 
de ou pequeno. Praticamente adyersario 
do monopolio, prefere partilhar com o 
publico uma nova duvidosa, em risco de 
«son desmentida,- a ficar calado. Velzo-heis 
algúmas vozes triste e cabisbaixo; nesse 
«estado, seo interrogardos (não sendo a 
- falta: de dinheiro a causado seu mal estar) 
elle vos dirá «não se póde viver aqui, é 
suma monotonia insopportavel, já ninguem 
so malta, 'não ha fogos, 'não se roubam 
mulheres, todas Bs esposas são castas, 
ninguem se balle» e outras lamentações 
deste genero; ha escacez de novas, eo 
pobre noliciarista, nada tem que dar ao 
público. Bem pelo ' contrario o vereis 
outras vezes sorrindo-so, contente de si, 
porecando-lhe pouco o, espaço para con- 
ter a sua. individualidade, mas nem por 
isso assaz franco para sequer começar a 
levantar o, véo que involve o escandalo 
que projecta publicar; É essa uma: .oc- 
cazião feliz para elle; esperai o dia se- 
guinte e léde a parte do jornal que lhe 
ahi vereis alguns desses 
casos, que apparecem raras vezes, cbrrega- 
dos de innumeras circumstancias aggravan- 
tes, revestido de mil é uma peripecias , 
acompanhado de pequenos escondolos ante- 
cedentes e subsequentos; emfim um. pas- 


-1oso, parto que. aballará o moral da lo- 


calidade a fará Denzer os devotos o os 
Menos; corrompidos. -seni 

Em consciencia não podemos dizer 
qua o «noliciarista» seja immoral, que 
so comprazy com desgraças. que queira o 
escondalo pelo escandalo, nada disso, nem 
que seja imbecil, que ande papar mos- 
cas e a receber encontrões nos arraises 
«8 nas praças publicas. O «naliciarista» 
é nolici rista, e quer. cumprir a sua 
missão. » t 

— Vandalismo. Ha já pormano- 
Je dia barbaros excessos commeltidos pelo 
vopulacho de Nova-York, contra os edi- 
“Íicios da Quarentena. 

Na noite do 1.º de Setembro, um 
“bando de homens: armados incendiaram 
“os edificios. da Quarentena, situados na 
ilba de Staton, i , » 
9 | Estes edificios foram inteiramente con- 
utdos, 4 excepção do grande hospital 
e pedro, chamado de, S, Nicolau, 

Este estabelecimento, era para, os fa- 
briciantes, e nelle so achavam todos os n- 
fermos. 

Muitos dos enfermos que tinham sido 
postos fóra' do; hospital, “pelo | populacho, 
ficaram expostos so, rolento da noite, e 
do ardor (lo sol até ao meio dia se- 
Buinte. Ei 
“0 apparecimento de algans cazos es- 
porádicos do febre, foi, segundo so crê, 
* cauza que moveu os ilhoos de Stslon 
a commeltor actos tão vandalicos. 

=— Documento curioso. Publicou- 
se um. curivso documento em: Londres, 
Ebliindteio dMirglaterth; desde oP$20/Aó 
MOI ca À q 
Este documento dá os seguintes re- 
sultados : 

Durante os 37 annos quebraram 972 
bancos em Inglaterra, o que dá um ter- 
mo medio de 26 quebras, por anno. ( 

«As! perdas montaram à 153,057.863 
libras ; “isto é 4:200:000 libras por anno. 
ou 162,000 libras por 15 dias por cada 
estabelecimento insolvento, 
| Os dividendos pagos sobre estas que- 
bras foram do 114,843:061 libras em 5 
annos, sobre uma somma de 152,057:858 
libras. o 

Como estes dividondos só deram o 
reembolso das tres quartas partes das que- 
bras, pode dizer-se que o publico, de 18 
nilhões de libras, perdeu annualmente um 
milhão. 

. Todas as quebras destes Bancos arras- 
taram Como 'é natural as das succhrsaes 
dos mesmos. 

Assim, de 1823 a 1858, quebraram 
77 bancos, e com elles 463 suceursaos, 
cuja suspe são de pagamentos se foz sen- 
tir em 540 praças, ps 

“A sonima das perdas destes 77 Ban- 
cos sobe a 54:000:000 do libras, o que 
dá para cada praça um deficit de 100:000 
libras. , 


Os accionistas perderam perto de 18 
millibras. por annos etopon 
— Presentes, de nupcias. - Diz um 


jornal do Paris, que entre os presentes 


de nupcias oferecidos pelo duque de Ma- 
lakoff a sua esposada , se comprebendo 
um diadema de diamantes, entre os quaes 
sobresabo uma perola magnifica dada pelo 
Sultão ao vencedor de Sebastopol. 

— Viajante infatigavel. Um judeu 
da Moldavia, Israel Joseph Benjamin , é 
considerado como um dos vinjantes mais 
intrepidos e judiciosos da nossa cpocha. 
Desde 1845 tem percorrido os paizes 
orientaes da Europa, a Palestina, a Per- 
sia, o regencia de Tripoli, a de Tunes, 
a Algeria, e Marrocos. 

Agora dispõe-se a visitar o Afghanis- 
lan e a China. ” 

A sociedade geographica de Berlin o 
encarregou de resolver muitos problemas 
lopographicos, elhnographicos etc. , no 
curso desta nova viagem. Benjamin pu- 
blicou sobre suas peregrinações, escriptos 
arabes, hebreus, francezes e allemães, 

“ Amprimiu ultimamento em Hanover 


uma obra .intiluláda! — Oito annos de 
viagens, naAzia e na; Africa. 14 

—. E que lal é a bichinha. ! «Boro 
os que tem de alurar Jas de mão ge- 
i a do soguinte 
ultima- 


casa d'uma familia moradora naus do 
Ouro um caso que vamos narrar, e que 
bom, mostra a má indole da sua prin- 
cipal actriz neo ra 
A cosinheira d'aquella: casa 'é uma 
rapariga de mão  geniv, ea qua vulgar: 
meritê se dá o nome de respondona.. 
No sabbado de tardo quebrcu não 
sei o que da louça do sous amos, e es- 


taos quebras ralharam muito com a re- 
pariga. dizendo que se isto não livesse 
um termo, que a punbam no, meio dao 
rua. H tapa Etht 1 
«2 Nº rapáriga/ não so callon' “ria forma 
do costume, mas desta! vez quiz tomar 
uma gronde desforra da, pregação, - pre- 
gando um bom susto a seus amos. 
Era quasi noute e a nosss dacil cosi- 
nheira não apparecia : procurando-s, fo- 
ram) achol'a estendida na cama com um 
lenço aportando-lhe o. pescoço, dando 
assim indicios de que aflogara. 
Imaginar o alarme que tal vista 
produziu entro a familia da casa não se 
poile destrever. Em quanto não cliegava 
» facultativo que se tinha'mahdado cha- 


a tornarem a si, visto que o pulso ba- 
tis-lhe ; metleram-lhe os pês em" agua 
quasi fervendo, inas nem im gemido nem 
o mais-leve movimento foram-capazes de 

arrapear, ' ca 
, cultativo chamado, vendo que o 
tal suízídio não passava d'uma esperteza, 
e como a miilher continuasse 'na teima 
de não se mecher o parecer estar semi- 
morta, endendeu que o melhor meio de 
a ensinar era dar-lhe uma boa licção, e 
para esse fim apresentou-lhe no corpo 
com res venlosas sarjadas — com a dor 
dos quaes, sentando-so ligeira nã cama 
perguntou o que queriam mais della e 
se ainda não estavam salisfeitos? 

Escusado 6 dizer que só uma: bir- 
rasinha n lovóra a tal) passo, e que 
nunca pala idéa lho passou o suicídio. 
No entanto hojo está de cama pois o que 
lho fizeram para a obrigar a fallar, mo- 
lestou-a alguma cousa, hoje está quasi 
boa. / + 616 

Quo' indolo e que genio tam docil 
que tem 'a tal senhora. 
(pois assim so chama a 
ter a gloria de pregar um formidavel 
susto à seus 'potrões. Está bem castigado 
com os ventozas, é com ter os pés quasi 
sem pellepór causa: do/ banho d'agua a 
fonver em que lh'os metera.» 


mes» : 3 À 

« Deu-se desgraçadamente um con- 
flicto entre as  authoridades -inglezas e as 
aulhoridades portuguezas no canal de Mo- 
gambique. » 

v Oualeraldna pequeno gulre de Natal, 
portapuszes) parque ndo Minha” pago 08 
direitos da bahia Delagoa. 

A tripulação foi mandada para Mo- 
gambique sub a guarda de Mr. Leon, con- 
sul inglez, que sem resultado reclamou 
o navio. copolsços REL 

Em consequencia d'isto Mr. Leon 
partiu para Ingloterra, passando pela ilha 
Mauricia, para expôr a queslão ao gover- 
no inglez. “ p A) 

— Imprensa belga. Ma aclualmen- 
te na Belgica 262 jornaes e revistas. Ne- 
nhum paiz do mundo, tem tantos relativa- 
mente á sua população. 

O numero dos assignantes dos jor- 
tinos é de 110 a 112 mil. A suprossão 
do sello não permitte estabelecer a este 
respeito uma estatistica exocta 

Os jornaes belgas annunciam que li- 
nha chegado d'Anvers a Liege v modello 
da estatua reprosentando a liberdade de 
imprensa, e destinada a ornar um dos 
quatro angulos da columna' do Congresso 
em Bruxellas, 1 

A fundição desta tua, feita por 
M. Geofs, deve fazer-: oxiimamente. 

Não foi sem grandes dificuldades que 
o modelo desta estatua enorme poude ser 
transportado ; pelo; cominho de ferro a 
Liege. o 

Foi precizo um 'wagon especial que 
a sociedade Cockerill mandou construir, 
e o poz á disposição de M, Geeis, para 
poder transportar aquella obra d'escul- 
ptura, o faze-la passar debaixo dos lun- 
neis. e 

— Desastre sério. Um accidente cu- 
jas fataes circumstancias recordam o fim 
tragico do duque d'Orleans teve ultima- 
mente lugar om Paris, na avenida dos 
Campos Elysios. 

O principe Ghika, ex-hospodar da Va- 
laquia, regressava a Paris em uma car- 
ruagem tirada a dous cavallos. 

De repente os cavallos desenfrearam, 
e o cocheiro fez vios esforços pare os 
sopéar. E : 

O principe que comprehendeu o pe- 
rigo, levantou-se, inclincu-se, O para o 
ajudar a reter Os cavollos, agarrou lam- 
bem as guias, que se romperam. 

Deu-se um violento choque, e o prin- 
cipe perdendo o equilibrio precipitou-se 
sobre o pavimento com a cabeça para 


baixo. 
A corrungem continuou a sua car- 


reira; O cocheiro cabiu do assento, e os!. 


« No sabbado -de tardo dou se em|, 


[guido de muitos dos seus partidario: 


mar fizeram é mulher 'tractos de polé para |” 


ia da “Gloria, 
bina) que quiz |* 


pic 
— Outro conflicio. Lê-so no «Ti- 


cóvallos;s6 pararam a cérta Idistaúcia. no 


“meio da multidão, aterrada. 


O principe'foi' conduzido a uma bo; 
tica. e depois para sua, cosa, e expirou 
és oito horas da noite, sem ter recobrado 
os, sentidos. ta E á 
+: O, cocheiro ficou gravemente ferido. 
“— Por causa, d'uma pedra, O pos 
suidor do pertendido diamente, que em 


ples lopasio, não, se dando por | hatido, 
appellou para cs jonlbeiros de Veneso, 
que são tidos por grandes conhecedo- 
res. oo. E : 

Uma carta desta cidade conta assim 
o desenlace um pouco. triste deste nego- 
cio, 


tes zangados pela continua. repetição “de |” *Depois' de numerosas perigrinações o 


possuidor sa pedra, chegou 'a Venes, 


inham 
tantes. ” , 
171º Hospedou-se no «Hotel, Viclpriay, te 
com uma pressa que provava a sua boa 
fé, Bubinettou a poeira emo | questão (ao exa- 
me dos melhores joalbeiros da «cidade, 

Venesa foi em todo “o tempo celebre 
a] commoercio de pedratias, e ninda 
je entro os melhores conhecedores do 
mundo todo “tita-se o famozo- Righelti, 
um dos juslheiros do “Riallo, — que no 
enzo: presenta foi jum dos peritos.” 

Righetli tentou raspar, e a primeira 
tentativa cortou. a' pedra em doús bo- 
cados, q 
A prova' era! oterradora. ' 
O, pertendido, diamante ficou “desau- 
thorado, sendo pelo “voto unanime dos 
penitos baixado |  . colhegoria - dos -tapa- 
zios, mas ainda assim não dos tópazios 
do ; Brazil;; mas “simples “topazios ds ; Sa- 
xonia. ' E 

Cahindo da altura dos 'sens' sonhos, 
o proprietario desta pedra exaulhorada , 
fude DER) Sapos O cruol desengano. « 
sDeu immediatamente signaes id'alje - 
nação mental. ' 
Foi depois encontrado om uma lagõa, 
quasi sem (vida. , 
Mandou que o conduzissem em uma 
gondola. porto de um dos ilhotos, que 
estão espolhados na bahio, e tentou sui- 
eidar-so.* ' 

Foi transportado ao hospital, e não 
tinha recobrado os sentidos 


“o PXTEMOR 


(Da «Correspondencia, aulographa.») 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
LONDRES 28, As ultimas noticias 


do Mexico annunciam que as tropas cons- 
titucionaes tomaram a cidade do Tam- 


«feito adiantamentos muito impor- 


0, 
TOULON 28. Na corveta franceza «Qr- 
lando», que se acha neste porto, reben- 
tou a ealdoira, o o vapor abrazou 24 pes- 
3005.» a 
BERLIN 25. A «Nova Gazeta da 
Prussia» anpuncia que o rei fará no mez 
dO btgbro dia, tgp -0o, Furo, (a talo 
sovia, e levou. assigoado pelo rei o re- 
gulamento difinitivo da questão da ge- 
rencia. ; Didi] 

As camaras serão convocadas para 19 
de Setembro. rate 

O decróio de convocação será publi- 
cado terça feira proxima. | 

“LONDRES 26. O «Observer» diz que 
o tratado entre a Inglaterra e à China será 
publicado nos primeiros dios d'Outubro, 
mas não na «Gazeta Ollicial», de Lon- 
dres, que esperará pela troca das ratifi- 
cações. 

O «Observer» aoresconta que as con- 
dicções do traclado inglez são as mesmas 
que as do traclado francez, o quo a 
indemnisação para a Inglaterra será de 
600 ou 700:000 libras. ! 

O «Boersenhale» d'Hamburgo annun- 
cia, segundo nma carta de Vienna, co- 
mo facto positivo, que ultimamente foi 
enviado um despacho do gabinete inglez 
ao ministro d'Inglaterra em Turin, sir 
James Hodson, ordenando-lho que. pe- 
disse no governo sardo explicações cir- 
cumslanciadas sobre a cessão do porto de” 
Villa Franca á Russia, 
= Diz-se, acrescenta 0 mesmo jornal, 
que uma parte da esquadra russa, sob O 
comando do gran-duque Constantino , 
partirá em breve para o Porto de Villa 
Franca. 

Os jornaes  inglezos dizem — que à 
occupação de Cantão será prolongada até 
ao completo pagamento das indemnisações 
estipuladas no tractado, que só lerá va- 
lidade depois da lroca dos ralificações , 
que, segundo o «Morning-Herald», não po- 
derá ter logar antes do estio proximo. 


sista em Madrid, nomeou a commissão que 
deve redigir o manifesto aos eleitores. 

No dia 27 o imperador e imperatriz 
dos francezes visitaram S. Sebastião da 
Biscaia, e regressaram no mesmo dia a 
Bayona. 


eim 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADOS NACIONAES. 
ARCOS DE VAL DE VEZ 25 DE SETENDRO. 
Trigo 820; milho 380; centeio 950; 


Paris e Vienna se declarou ser um sim-|. 


A junta eleitoral do partido progres-| 


feijão! branco: 800: ditonalhto 800 ; 
batara 200: vinho 18200cite 48700. 

Es caminta 25 DE SAO. 

Trigo 481005 + milhé); centeio 
540% feijão branco 9004 vermelho 
800: batata 280; vinho20; azeite 
44800. ! 

MoNsÃO 25 DE sato. 

» Trigo 800 ; milho Mknteio 440; 
feijão branco 441100 ; dito alho 1 000; 
batata 320; vinho 1$40fbite 44800. 

PONTE DO LIMA 25 DENBRO, 

* Trigo 850% milho Afknteio 360; 

feijão branco 18000 ; ditmelho 960; 

batata 260 ; vinho 1$34Qite 44600. 
VIANNA DO CASTELLO 2SETEMBRO, 

Trigo, 860 ; milho 4%Mnteio 380; 
feijão branco 18100; ditoalho 18100; 
batata 320; vinho 18926bite 48100. 

; E 
“BAHIA, 41:DE SEBRO. 

CAMBIOS, — Londres.d/v. 26 a 
25 *l Lisboa a 90 d/y- 40110. 

A maior parte dos sacsobre Lon- 
dres foram a 26,6 o resi25º/, So- 
bre Lisboa poucos saques:tom ; a co- 
tação é nominal. 


MOVIMENTO DO MED, 
Importação. 

AZEITE DOCE, — Eno no se- 
mana 4 pipas é 6h barris mercado 
está supprido: as ultimasdas foram 
a 48600 a canada; o quirar já não 
obterá esse preço. 

BATATAS. — EntrarasO cuixas do 
Lisboa que se venderam pruços bai- 
xos pelo seu mau estado. 

CEBOLAS. — Entrars6l caixas, 
quo so venderam de 640098000 pelo 


seu mau estado. 


moios de Lisboa e Cabos. Vende- 
se a 700 o 800: ha abncia. 

VELAS DE CERA. straram 37 
caixas; vendas a 18350. 

VINAGRE. — Não boentradas; 
mas não ha falta: fica lo) de 135% 
a 1408000. 

VINHO. — Entraramltigueira 63 
pipas, 10 meias e 14 baido Lisboa 
74 barris. - Este ullimon ' continua 
a obter de 3208000 a 360) a pipo e 
o ordinario muito menosom dilicul- 
dade se vende. 


Exportação. 
ASSUCAR. — Tem  siprocurado 
desde 'a entrada do vapor Europa; 
mas infelizmente ha pourcosse mos- 
mo muito baixo, coino ice sempre 
no fim da safra. O regulorque bom 
não ha, obtem 28600 a 2, o mas- 
cavado e o branco 380003100 por 
arroba, e o baixo 28900. 
ALGODÃO. — Nenhumenda para 
O estrangeiro ; vae sendosumido pes 
las. fabricas da provincia. 
AGUARDENTE. — Vesea 750 rs. 
Vo merda dadas 35800 a 
arroba. 
CAFE". — Não houveilas na se- 
mana, 
COIROS. — Nada se feito, 


PERNAMBUCO, 11 DETEMBRO. 


CAMBIOS. — Sacon-aire Londres 
a 25h a 60 e 90 diasntlva 25%; 
e sobre Pariz 380 rs. poinco; não 
tem havido saques sobroboa e Rio 
de Janeiro. nd 

ALGODÃO. — Entrara)5 saccos, 
regulando as vendas do fia. 88500, 
regulares 88200, e segurmorto 78600 
rs. por arroba. 

ASSUCAR. — Apenas'os em ser 
800 saccos do branco, dal não cons- 
ta houvesso vendas. Aim do bruto 
foi muilo limitada, tendoúendido de 
28500 a 28608 do novo cc 28400 a 
28500 “rs. por arroba dúio. 

COIROS. — Venderam de 210 a 
220 rs. por libra. 

ARROZ PILADO. -<ndeu-se à 
2400 rs. por arroba. 
AZEITE DOCE. — Vunso a 28300 
por galão. 
CHOURIÇAS. — Veni-se do 17% 
a 188 rs. por arroba. 

VINHO. — O de Lisinam a 3208 
rs. Do Porto de 3008408 rs.: e 
do Mediterranco o 260g r 


PARTE MARINA. 


MOVIMENTO DE DIVER PORTOS 
DO REINO 


LISBOA 29 DE SETRO. 
ENTRADAS, À 
SUNDERLAND.— Barca ingbery, cor- 


vão. 
SETUBAL. — Bat. Jovenília, carvão. 
RIO DE JANEIRO. — Vag.- ing. Ta- 
mar. 
LAGOS. — Cab. Jesus Pies figos. 
IDEM. — Cab e Gloria, -( 
FARO. — Cah. Boa Tó, fi E 
S. ANTONIO. — H. Nova sade, trigo. 
LIVERPOOL: — Esc. inglph, trigo. 


rs. 


NANTES. — Br, fr. Ironajallos. 
IDEM, — Vop. pag. fr, V, Lisb, 


SAL. — Entraram mmana 258|: 


NEW-CASTLE. — Gal. dinom. Sophie, 
carvão, 
PENICHR. — H. Romeiro 1.º, lastro. 
VIANNA. — H. Providencia, milho. 
IDEM. — Palhab. Aurora, madeira. 
PORTIMÃO. — H. Santos e Oliveira, cepa. 
V. DO CONDE. — Cab. S. Josó Venturoso, 
feijão. l 
HARTLEPOOL. — Gal. holl. Endrogt; fei- 
jão. 


SAHIDAS; 
SETUBAL. — H. Sol Doirado, lastro. 
IDEM, — H. Dois Irmãos, cortiça. 
CAMINHA. — H. Estrellá de Caminho, 

sal. 
MARSELHA. — Esc fr. Lusitanio, urzella. 


PORTO. — Vop. pag. ing. Voletto. 

SOUTIHAPMTON. — Vap. paq.ing. Tamar. 
IDEM 30. b 
ENTRADAS. 


LONDRES. -— Pat. ing. Slar ferro, 


fazendas e polvora. 


Evo, 


“JNEW-CASTLE. — Br. norueg. Gazelle, 


carvão. q 
RIGA. — Bare. rus. F. G. Schmabl, li- 
nho e mais generos. bc! 

IDEM. — Br. norueg. Themis, carvão. 
NEW-PORT, — Br. ing. Josephine, carvão. 
GENOVA. — Esc. Cybelle, cortiça. 
SANIDAS. Eis 
SETUBAL. — Bat. Providencia, cortiça.” 
IDEM. — H. Treze de Maio, sal e en- 
commendas. ps 
V. N. DE PORTIMÃO. — Esc. hol. 
mona, lastro. sao) 
MARSELHA. — Esc, fr. Mario et Sidonie, 
varios generos. S 
LIVERPOOL. — Pat, Fredorico, azeite. 
GIBRALTAR, — Vap. paq. ing. D. Pedro, 
fazendas e mais generos. Ea 
O —Vap. Vesuvio, fazendas e azeite. 
d. — Vop. pog. Luzitania, fazendas 
e encommendas, 
FUZETA. — Cah. Nascimento, lastro. 


——— cem 


PORTO 2 DE OUTUBRO, 
ENTRADAS. 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Vesuvio c, Ra- 
malho, passageiros e encommendas  á 
Empresa. 

OLHÃO, 8 dias, — Cab, 

- Jesus, azeite, etc. ca 

IDEM, 8 dias. — Cah. Novo Viajante, 
e. Jesus, azeito, clc. 

VILLA GRACIA, 2 dias. — Lanch. hesp. 
Joven Elisa, c. Fontes, trigo, a Gazaos 


Po- 


Bom Fim, c. 


& Filhos. 
SAHIDAS. 
SETUBAL. — H. Estrella 4.º, c. Silva, 
encommondas. t i 


IDEM. — Hr. Oliveira Brilbanto, c. Par- 
reira, oncommendas. 

FIGUEIRA. — H. Eclipse, c. Araujo, en=' 
commendas, 

ROUEN. — H. Tres Graças, c. Santos, 
ferro. 

LONDRES. — Br. ing. Robert,, c. Adom- 

son, varios generos 

Gibi “o IDEM 3. 

ENTRADAS, | 

PORTIMÃO, 9. dias. — Cah. Senhora da 
Conceição, c. Aguiar figo, 

VILLA GRAGIA, 2 dias, — Lanch. 


esp. 
it liassomo ADS. hesp. 


viGO, "5 ren Atila é: Gomes 


% ] 
, 2 dias. — Barca 
lastro, a João. Baplista de Castro 
VILLA GRACIA, 2 dias, — Laneb. hesp. 
S, Boa Ventura, c. Vanson, trigo, a 
Cazaes & Filhos. 

NEW-CASTLE, 14 dias. — Esc. ing. Ecli- 
pse, e. Nortytro, carvão á ordem. 
TERRA NOVA, 17 dias, — Esc. ing. Mar- 

garet & June, e Carpenter, Dbacalhão, 
a Noble & Murat. 
SANIDAS. 
AVEIRO. — R. Pombinha. c. Caldas, las- 
lastro. 
IDEM. — R. Conceição d'Aveiro, c. André, 
lastro. 
IDEM, — R. Patusca, c. Antônio, lastro. 
IDEM. — H. Almirante do Porto, c. Ma- 
no, lastro. 
SETUBAL, — |. Flor do Mar, c. Ganilto, 
lastro ' 
LISBOA. — Vop. Lusitanio, c. Contente, 
passageiros e encommeudas. 
VILLA GRACIA. — Lanch. Rio Ulla, las- 
tro. : 
TERRA NOVA. — Esc. ing. 
ce, c. Taylur, sal. 
IDEM. — Esc, ing. Gem, c. Leigh, sol. 
IDEM. — Br. ing. Brooking., c. Summory, 
sal. . 
PIGUEIRA, — Cah. Bom Jesus e Almas, 
c. Cruz, encommendas. 
A'S 11 HORAS DA MANHA. 
Fora da darra fica o brigue Sophia, 
Vento N. (brando) e o mar bom. 
Hoje às 9 horas da manhã appare- 
ceu á borra o brigue Johnny proceden- 
to de Stockolmo o ás 9e meia recebeu 
ordens pelo telegrapho e navegou para 
Vigo a fazer quarentena. 


ANNUNCIOS. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 
LUGA-SE um bom, escriptorio e lam- 
bem para recolher fazenda. (1625) 


Sarah. Gra- 


LUGA-SE a boa casa da rua 
de S. Miguel n.º 21 e 22. 


(1436) 
Deposito da Fabrica Mechanica de 
Pão, Bolacha e Bolacbinha, mudou 


32. 


para a rua de S, João Novo n.º 
[1765] 


UEM tiver um bom pionno 
antigo para vender, dirija- 
se á rua dos Mercadores n.º 
(1781) 


OSE' Luiz Fernandes de Castro, cura- 
dor fiscal provisorio da massa fallida 
de Faustino José d'Araujo Lima, tendo 
de formar a lista de credores, convida 
qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito a alguma reclamação a apresentar 
seu titulo até. ao dia 15 do corrente, na. 

rua das Hortas n.º 46. 

Porto 1 de Outubro de 1858. 

(1782) 


Quim quizer uma cozinheira do boas 
** condieções, póde fallar no rua de Bello- 
monte n.º 73, 3.º-andar. (1783) 


OAQUIM Antonio dos Santos Andrade, 
mudou a sua rezidencia e escriptorio, 


pora a rua do D. Pedro n.º 15 e 16. 
(1784) 


Patacho PROMPTIDÃO 2.º sahido des- 

to porto para o de Pernambuco no 
dia 7 d'Agosto, chegou alli no dia 7 de 
Setembro com feliz viagem: em seguida 
“copiamos a seguinte local extrahida do 
Diario de Pernambuco n.º 208, relativa 
ao mesmo. - 

Os abaixo assignados, * passageiros do 
novo patacho porluguez PROMPTIDÃO 
2.º, agradecem aos intrepidos capitão e 
piloto, suas delicadas maneiras, com que 
os lraclaram durante a vingem do Porto 

ara a Provincia, não deixando em si- 
encio o mestre, dispenseiro e mais tri- 
pulação, que a nada so pouparam. 

Recifo 8 de Setembro de 1858. 

José Portella da Costa e Silva —| 
Henriquo Cezor Synval da Costa — Bento 
José Ferreira — Manoel de Souza Braga 
-— José Rogéro da Costa e Silva — An- 
tonio Pinto Mendes Junior — Luiz de 
Souza Pinto -- Anna Joaquina — Anna 
Nogueira — Anna Ferreira — Emilia Pe- 
reira Guedes — Antonio José da Costa — 
Antonio Ferreira de Souza — José Fer- 
reira de Souza= José Ferreira — José 
Barboza Braga — José Moreira — Damião 
Pereira Fernandes — Thomaz José Pe- 
reira — Jorquim José Pedro = Francis- 
co José Pedro = Carlos Antonio da Costa 
Carvalho — Joaquim Nunes — João Dio- 
nisio dos' Santos Pinto — Antonio Fer- 
nondes Leilão. (1785) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios pora Capella de casa. 
(1787) 


LEILÃO. 


O dia 6 do corronte, pelas 11 horas 

da manhã, na ras 23 de Julho, an- 
tiga rua Direita, n.º 356, haverá leilão 
de uma porção de vinho velho genuino, 
em lotes de 24 o 36 garrafas, assim 
como alguns moveis, tudo estará patente 
no neto do leilão. (1788) 


zendas de Campos é Fi- 
lho, estabelecido na rua 
do Bomjardim n.º 60h, 
mudou para a Praca de 
D. Pedro n.º 43. 


(1776) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de luta- 
cão de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Saya, no principio da rua das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas la- 
noarios, agua de bica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, carrelos 
de 60 reis. Quem o pertender fallo com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


JOAQUIM DOS SANTOS SOBREIRAS 


CHA-SE estabelecido no caes d'Ovar, 
com um armazem com boas commo- 
didades para receber fazendas á consi- 
gnação, para qualquêr terra que to- 
nh am lugar, por aquella Ria; c prom- 
plifica-se a fazel-as conduzir aos seus 
destinos com a brevidade possivel, e com 
toda a consideração ; por isso aviza a 
todos os Negociantes desta Cidade, que 
queiram carregar, que se dirijam ao dito 

nome pelo que so responsabiliza. 
719) 


Annuncio muito serio!!! 
NTONIO de Carvalho Peixoto, procu- 
rador de cauzas ha muitos annos, e 
morador no largo de Miragaya, mudou 
a sua rezidencia e escriplorio para a 
rua do Calvario cozas n.º 39 o 40, po 
gadas á Capella das Almas de S. José 
das Taipas, o que assim faz potente 
por este meio a todas as pessons que se 

quizerem utilizar do seu prestimo. 
(1769) 


Rua das Flores n.º 51. 

ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 

lonas, brins, e brinzões de supo- 
rior qualidade, preços commodos. 


DEPOZITO DE VINHOS. 


Praça de Carlos Alberto n.º Ma 28. 


ESTE deposito continuam a vender-se com 
N reducção de preços vinho de meza da Beira: 
sem outró preparo que não-seja a aguardente 
reciza para a sua conservação. 4 

No mesmo deposito se vendem vinhos ve- 
lhos € finos do Douro de escolhidas novida- 
des, e tambem dos de Lisboa o do Estran- 
geiro. Preparam-se e remettem-se a seus des- 
linos em barris, ou caixões, quaesquer encom- 
mendas para o paiz, e fóra delle, tudo com 
o maior aceio c precizão, 
Os mesmos vinhos se acham & venda na 
rua 23 de Julho n.º 231 o 232, 
Em Leça da Palmeira —Rua da Fonte n.º 3. 
Na Foz — no Barracão do Rio da Bica. 
Do mesmo deposito se vendem os vinhos 
finos do Douro só com o augmento de car- 
reto, e conimissão nas seguintes terras : 
Em Lisboa — Portas de Santo Antão n.º 
28, a cargo do snr. José Antonio Marques de 
Souza. a 
Em Coimbra — Largo de Sansão, a cargo 
do snr. Ricardo Antonio Pereira de Figueiredo. 
Em Vizeu — a cargo do snr. José Anto- 
nio de Miranda. E 
Em 'Tondella — a cargo do snr. Daniel Pe- 

ira do Valle. 
ra Em Santa Combadão — a cargo do snr. 
Cunha & Abranches. 
Em Villa do Conde — a cargo 
Lopes Baptista, 


VINHOS DE MEZA. 


do snr. João 


Poralmudo Por garrafa 
A 36200 100 
DB 4H10D 140 
G 48500 150 
D 4gBOO 160 
E * 64000 200 
VINHOS DO DOURO. 
AN 7$200 240 
1553 
U 98200 300 
185 
O) 11g0p0 E 
4) 138500 “o 
« genuino 144400 480 
O) 178000 550 
' 
DSduque 560 


Duque de 1812 
(de frasqueira particular) 700 
600 


Tinto passa de 183 


« agrima dito 600 
Bastardo de 1847. 360 
« do 1894... .. . 
VINHOS BRANCOS DO DOURO. 
4 P. alm. P. gar. 
Dogs cai 9g000 200 
De 1840"... ,. 00, 128000 400 
Moscatel de 1847... ... 168000 520 
» genuino de 1824 800 
Malvazia de 1848... ... 600 
» do 1834 (de fi 900 
Vinho da Madeira 900 
Madeira secco 900 
Xerez... 550 
VINHOS DE LISBOA. 
Moscatel de Setubal, 1.º qualidade 800 
Layradio tinto... ... ce. ro 550 
Barra a Barra... “ 550 
Carcavellos Branco ... 560 


CarcavWINHOS ESTRANGEIROS. 6 


Bordeos o aro aro ara ara 1:200 
Rheno... aba 1:800 
Champanh: PESO erre 1:100 
Cerveja Ingleza branca N ta a 100 rs 

as meias gartafas e por duzia 1:100. 
Dita Portuensa... ae ue co 30 0 40 
Difa do E. So ma + are 40,60 e 80 
Aguardente de vinh superior e ars o 
Dita de cana de 10 graus... o gor. RE 
« 4.500 
« para cópo de 1a 2 graus | Die Ea 160 
» de vinho para cópo... por alm  4:500 
De medronho . ee coro uaat ABOO 
Licores de 240, 400, 500 e 600 


N B. Nos de os do Porto acima ditos 
se vende tambem azeite para prato de su- 
perior qualidade da Costa do Kio Dão em garra- 
fas brancas, ao quartilho e almude, aos pre- 
ços regulares. (1271) 


A rua Nova dos Inglezes nº 52, ha 
para vender por preço commodo, fo- 
rinho da America da mais superior qua- 
lidade. (17712) 


CURSO DA LINGUA FRANCEZA. 


MR. ALLIOT. tem a honra de par- 
licipar a este respeitavel publico qne 
desde o dia 1 do corrente fica aberta a 
aula de Francez, Travessa da Fabrica do 
Tabaco nº 33 das 6 ás 8 da noite. 


A matricula será fechada no dia 15 
do corrente. 
As pessoas que quizerem aprovoitar- 
se de tão opportuna occasião de instru- 
irem-so nesta lingoa, hoje, universal, 
queirara dirigir-se das 9 és 11 da ma- 

nhã oc de tarde das 2 ás 4. 

CÁ 
ATTENÇÃO. 

UEM perlender tomar por traspasse uma 
1) fabrica de distillação que póde produzir] 
uma pipa d'aguardente por dia, tendo de 
mais todos os ulensilios para a fabricação de 
cerveja e genebra, situada em uma das me- 
lhores localidades que ha nesta cidade, não só 
pela proximidade em que se acha do rio, como 
pela grande quantidade d'agua de bica que 
tem dentro da casa da fabrica, e bella estrada 
com a cidade, como é a rua da Restauração, 
póde dirigir-se á quinta do Passadio, á en- 
trada d'Entre-Quintas, freguezia de Massarellos 
para tractar com seu dono. (1630) 


MEDICO Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga, mudou a sua residen- 
cia para o Bomjardim, em frente do 


[381] 


pateo do Paraiso, n.º 567, 


Attenção. 
A rua da Torrinha n,º 133, deseja-se 
tomar meia -assignatura, da 1.º ou 


intei f bio lyrica do 
ODOS os mestres carpinteiros a que ordem para a companhio | 
convier tomar por empreitada eatro de 8. João; quem quizer ceder 
barracões para a exposição de gadodita assignatura , pode psd 
que deve ter logar nos dias 23 o 24nunciante, ( ) 


Outubro, suo convidados pelo prescr E 


annuncio a cormparecerem no Campo 
Rua das Flores n.º 24 a 27. 


Marca na quinta feira 7 de Outubro | 
las 5 horas da tarde a fim' de ajustar 
ECEBEU chapeos para snr.º da ultima 
A mesa, paletó de veludo, mantiletes de 


a obra com a commissão, 
moire, capotes de inverno para homem, 
pas de borracha de 1.º qualidade de 58000 


José Antonio de Cai srt pestumafias é "sabonetes 
tilho declara pelo p glezes, e uma rica colleção de pannos, 
, 1 


emiras, e colletes de veludo (1731) 


sente que por molivíBrica NACIONAL A VAPOR DE 


E à | SABOARIAS, ETC. D'ALCANTARA, 
imperiosos se despediê PR 


de administrador da G Fabrica de Sabão Nacional, d'Alcan- 


mo tra, tem á venda no seu deposito 
sa do eXC. SnF. Gont cidade, na Praça da Batalha n.º 38: 


calo Lobo Pereira Caldgio amarollo imperial a 90 rs. por grosso 
de Barros, no dia 292% ja de Fe cao rs. idem. 
q assih, tmareilo à 70) ps: idem. 
corrente. Ficam Aos .snrs. consumidores cumpre exa- 
l i lidade dest + nã 
pervenidas todasos pri 
Ssoas, que tenham trangida de nus é o melhor que se vende 
É; ' to o. 

acções com aquelle exc. o ing deposito se acha á venda 
snr. de que não é ao a 


carina de superior qualidade. [1526] 
nunciante que tem (NNUNCIOS MARITIMOS 
procurar. NE 


EMPRESA PORTUENSE, 
dê pe Ao ea DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 


Sociedade Agricola do 
Porto. 


Porto 1 de Outubro de 1858. 
O Secretario. 
Gonçalo Guedes de Carvalh 


AS capitão Antonjo José 
Arrematação. Ramalho, sahirá pa- 
O din 5 de Outubro, p [o Disbos, Si, foira 


10 horas da manhã, so Papo cpposténia da 
de arrematar em praça, na E 7 Did: 
pras Para carga e Passageiros tracta-se no 


dos Bi s n.º 7, a riedado (. F Ei a 
Ea Eid E rua de Cedofeita nº gos iplario, Ex Administração rua Nova de 
: João n.º 78. 


a 303 D, compoem-se de uma cosa 

um andar o oguas furtadas, o outra co: Porto 2 de Outubro de 1858. 

terrena, junto á mesma ; e na mesma z 

casião se hão-de arrematar os bens m o 

veis, por deliberação do Conselho de 1 Para Glasgow. 

milia; tudo pertencento ao falleci A sahir no dia 

Francisco Soares Pereira. O inventa 7 do corrente o 

e mais documentos so acham no es vapor = ADMI- 
RAL, = capitão 

John Kelso. 


Para o-Rio de Janeiro.. 


Sahirá no dia 6, do Ontubro, 

a barca == ADELAIDE: = ain. 

da recebe alguns passageiros, 

Caixa João Adrião da Rocha, na yua 
Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 

(1758) 


“Para o Rio de Janeiro. 
FM barca = MONTEIRO 2.º; — 
para carga e pasageiros, para 


os quees tem excelentes commodos, tra- 
eta-so com José de Souza Monteiro 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 
Perciza-se de um cirurgião. 
(1588) 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro 


db A barca = ATTILA = sahirá 


com muita brevidade e só re. 

cebe alguma carga leve. Para 
passageiros a pagar aqui ou n'aquello 
porto, para os quaes tem excellentes com- 
modos e tratamento, queiram dirigir-se 
a J. B. de Castro. C, raa da Reboleira n.º 
58. (1760) 


Para Pernanbuco. 
Vai sahir com promptidão o. 
sb brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou hir de passa- 
gem, para o quo lem excellentes com-. 


de Carvalho. [1766]. 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade a barta 
== DUARTE 4.º: para cétga 
e passageiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102. (1392) 


Para o Rio de Janeiro. 
ty dade a galera = AMISADE, = 
capitão Luiz Antonio Peixoto 

Reis. Recebe carga e passageiros, para 
o que tem excellentes commodos e bom 
tractamento. Tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penno, rua dos Ferradores nº 39. 
Precisa-se d'um snr. medico ou 


cirurgião para o mesmo navio. ., 
: (1531) 


Vai sahir com muita bresi- 


Para o Pará. 


é A sahir brevemente obrigue 

Eb portuguez = ROCHA, = ta- 

pitão José da Rocha. Para 

o resto da carga o passageiros tracla-se 

com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes 
n.º 66, ou com o capitão a dora 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 


ptorio do escrivão de Direito Guimar: 
Consignatario Carlos Coverley, run 
E o ins Sabirá 4.º feira G de 

Na rua de S. Frai/ij 
MINHO == capitão Tho- 
. nr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
ditado. (Po jp, e 

0 rua Nova de S. João n,º 112 0 1H 

» Kavanaugh, sahirá para 


na rua 16 de Maio. (176 
ova dos Inglezes n.º 52. (1786; 
ç - Ros 
NOS Para Liverpool. 
Outubro á 1 hora da 
à h tarde o vapor inglez = 
eisco n.º: 90) se) Qdo On tão Tho 
irigir quem, quizer car- 
«buffete» de author ACE&ir ou ir de passagem, assim como 
(1775) 
ATTENÇÃO. 
Deposito do-Saboarias do Freixo, | 
vende Sabão em qualquer porção o 
retalho. 


a Londres no dia 17 de 
Amorello Ka deqreercs a reis Otro” 
a e 30 40 Quem quizer carregar ou ir do pas- 
nO cabia 90 gom dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
; do Za, 80 uerheerd Junior & C." ou a A. Miller 
de3a. 0 70 » 0% rua dos Inglezes n.º 81. 


(1067) 


» 
Sabonetes de 240 a 18440 cad 
duzia. 


As porções do 50 caixas para cida Villa Nova de Por- 
terão um abatimento de 5p, c. de prom timão 


pto pagamento. (1375) 
O hiate = CRAVEIRO 2.º, 
Soares Irmãos na Pr » a sahir com brevidade ; quem 
q no mesmo quizer carregar, di- 


ca de S. Thereza n.º 2% a Daniel Trmão & C.º, em Cima 


tem porção de Aguar>" Ei 102. (1780) 
dente de 10 grãos e reta Villa Nova de Por- 


pd S timão. 
donda pe a vender po; O liate = PROTECTOR, =— 


preços commodos. : à é o primeiro a sahir, para 
(1 487) carregarem, dirijam-se agen- 


e despachantes Coelho Lima & C.º, 
Cima do Muro n.º 71 e 72. 

Attenção. ] UrTôy: 

A Fabrica a Vapor de Rego Lameiro 


(freguezia de Campanhã) e seu de- 
posito, rua Nova de S. João n.º 128 
129, vender-se-ha do dia 5 de Outy: 


bro em diante, sabão a retalho aos pr Quem quizer carregar dirij 
ços seguintes : PE Reboleira n.º 30. [1687] 


Denominado hespanhol .... 1.º O reisara 0 Rio de Janeiro 


» » 2º 90 » 
Branco de azeite de azeitonas 1.º 90 Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 


» » Pros Bi! «BO 
Amarello igual ao que vendia LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 


o ultimo contrato. 
Qualidade inferior. aa 35 passageiros para o que 

- Sabonetes desde 180 reis cada tem bon; commodos 
zia a 18400 rois. tracta-so com Antonio 

As porções de 50 caixas para cimmeiro de Sequeira rua do Fernandes 
terão 5 por cento d'abotimento de prommoz n.º 42 a 44, ou como copitã o. 
pto pagamento, (1704) ni “o (1409) 


Para New-York. 
— Sabirá no dia 6 de Outubro, 
o patecho ==NOVO ACTIVO 


» 


q : a Rn TY rlarE Canis 
EE “ho DATA Dose dd Ono 
sahirá com muita brevidade. 


Para carga e passageiros tracla-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunha & (a 
na Praia de Miragaya n.º 33, (1524) 


Para o Rio de Janeiro. 


gp A barca = FERNANDES 1.4, 


=a sahir com muita Dre- 

vidade ; quem na mesma qui. 
zer carregar ou ir de passagem para o 
que tem bons commodos ; dirija-se ao 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, na 
rua Nova de S. João n.º 34,0u a José 
Fernandes Coelho, à Porta Nobre n.º 
233. 


Precisa-se de um facultativo. 
(1673) 


Para Pernambuco. .: 


O brigue = ESPRANÇA, = 
acha-se promplo a seguir 
viagem, roga-se aos snrs, 
, carregadores, apresentarem 
os conhecimentos, e passa- 
geiros seus passaportes, ainda tem lo- 
gar para alguns passageiros: tracla-se 
com Soares & Irmão, Praça do 
Theresa n.º 22. 


Santa 
(1333) 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA IYRICA DE 


ANGE LO 


3.º feira 5 de Outubro de 1858. 


Em recita extraordinaria para debufe 
na maior parte da Companhia, irá á scena 


a opera 
OS PURITANOS. - 
Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA PA FERRAR IADE BAIXO Ne” 126, 


modos, diriga-se a Florindo José Teixeira . 


| 


